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Resumo- A precipitação pluvial é o elemento climático que mais apresenta limitações ao desenvolvimento 
de uma agricultura sustentável, seja do ponto de vista ambiental ou econômico. Neste sentido, com este 
trabalho objetivou-se a estimar a precipitação diária para diferentes níveis de probabilidade no município de 
Itarana-ES. Para calcular a precipitação diária para os níveis de probabilidade de 90, 80, 75, 70, 60, 50, 40, 
30, 20, 10, 5, 2, 1 e 0,5% utilizou-se a distribuição de Weibull. Os parâmetros de forma e escala da 
distribuição foram estimados por meio do método dos momentos. A aderência dos dados diários de 
precipitação a distribuição de Weibull foi verificada com o teste de Kolmogorov-Smirnov ao nível de 5% e 
1% de significância. Os dados diários de precipitação se ajustaram a distribuição de Weibull e por meio dos 
valores estimados pode-se concluir que os maiores valores de precipitação diária ocorrem entre os meses 
de outubro e abril e os menores entre os meses de maio e setembro.  
 
Palavras-chave: Dados pluviométricos, disponibilidade hídrica. 
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias.  
 
Introdução 
 

A precipitação pluvial é o elemento climático 
que mais apresenta limitações ao 
desenvolvimento de uma agricultura sustentável, 
seja do ponto de vista ambiental ou econômico. 
Tendo em vista que a ocorrência de chuvas 
frequentes ou muito intensas pode provocar 
erosão do solo, inviabilizar safras, atrasar 
colheitas e até mesmo ocasionar problemas de 
ordem fitossanitários nas culturas, acarretando 
na redução da produtividade agrícola e aumento 
do custo de produção. Da mesma forma, 
situações opostas, como veranicos ou mesmo 
períodos secos prolongados podem inviabilizar a 
produção  (BEGA, 2003). 

Segundo Silva et al. (2010), o conhecimento 
da variabilidade sazonal da precipitação pluvial, 
do número de dias chuvosos e a variação destes 
ao longo de um ciclo de cultivo é imperativo para 
a obtenção de rendimentos satisfatórios na 
agricultura, pois é por meio destas informações 
que se pode planejar a melhor época de plantio, 
planejar e dimensionar projetos de irrigação, 
monitorar condições favoráveis a ocorrências de 
pragas e doenças, além de uma série de outras 
atividades inerentes ao agronegócio.  

Sendo válido ressaltar que não só o 
agronegócio é beneficiado com tais informações, 

mas todo o setor produtivo que direta ou 
indiretamente é influenciado pela ocorrência ou 
não das chuvas, tais como turismo, construção 
civil, transporte, logística, entre outros. Assim, o 
conhecimento prévio da variação destes 
elementos meteorológicos ao longo do ano, 
possibilita um planejamento mais seguro das mais 
diversas atividades, reduzindo riscos e 
minimizando as perdas inerentes a tais eventos, 
consequentemente reduzindo os custos 
operacionais (SILVA et al., 2010). 

Com este trabalho objetivou-se a estimar a 
precipitação diária para diferentes níveis de 
probabilidade no município de Itarana-ES. 

 
Metodologia 

 
Foi utilizada para elaboração deste trabalho a 

série histórica de precipitação diária de 45 anos 
disponibilizada no sistema de informações 
hidrológicas da Agência Nacional de Águas (ANA). 

O pluviômetro está localizado na sede do 
município de Itarana-ES a uma altitude de 165 m, 
com coordenadas geográficas de 19º 52’ 24’’ de 
latitude Sul e 40º 52’ 21’’ de longitude Oeste, 
situado na Região Serrana do Estado do Espírito 
Santo. 
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De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE (2011), o município 
de Itarana-ES possui área territorial de 299,078 
km² e população de 10.281 habitantes. A região 
onde está situado o pluviômetro é caracterizada 
como terras quentes, acidentadas e secas com 
temperatura média mínima no mês mais frio 
variando entre 11,8°C e 18,0ºC e com temperatura 
média máxima no mês mais quente oscilando 
entre 30,7°C e 34ºC (EMCAPA/NEPUT, 1999). 
Para estimar a precipitação diária do mês em 
estudo para os níveis de probabilidade de 90, 80, 
75, 70, 60, 50, 40, 30, 20, 10, 5, 2, 1 e 0,5% 
utilizou-se a distribuição de Weibull cuja função 
densidade de probabilidade é dada pela equação: 

 

 
 

 
Onde: 
 
β e δ  são os parâmetros de forma e escala.  

A estimativa dos parâmetros β e δ podem ser 
obtidos a partir de amostras da população. Os 
métodos da máxima verossimilhança e o dos 
momentos são os mais utilizados para fazer a 
estimativa desses parâmetros. Optou-se neste 
trabalho pelo método dos momentos para estimar 
os parâmetros da distribuição de Weibull. 

Geralmente, são utilizados testes de hipóteses 
para verificar a aderência de uma determinada 
distribuição de probabilidade a série de dados. Um 
desses testes é o de Kolmogorov-Smirnov. O teste 
de aderência de Kolmogorov-Smirnov (KS) é um 
teste não paramétrico, cuja estatística de teste tem 
como base a diferença máxima entre as funções 
de probabilidades acumuladas, empírica e teórica, 
de variáveis aleatórias contínuas. De acordo com 
Naghettini e Pinto (2007) o teste não é aplicável a 
variáveis aleatórias discretas. Sendo assim, para 
verificar o ajuste da distribuição a série de dados 
foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov ao nível 
de 5% e 1% de significância.  

Os dados foram submetidos à análise 
estatística com o auxílio do software R 2.10. 
 
Resultados 
 

Na Tabela 1 estão apresentados os valores da 
precipitação diária e dos parâmetros de forma (β), 
escala (δ) e o valor-P para os níveis de 
probabilidade de 90% a 0,5% para as condições 
climáticas da área de estudo.  

 

Probabilidade (%) 

90 80 75 70 60 50 40 30 20 10 5 2 1 0,5 Mês 

Precipitação diária (mm) 

β δ 
Valor 

p 

Jan 0,7 1,9 2,6 3,3 5,2 7,7 10,9 15,3 22,0 34,3 47,7 66,6 81,7 97,3 0,80 12,11 0,328 

Fev 0,5 1,4 1,9 2,6 4,1 6,1 8,7 12,4 18,1 28,9 40,7 57,5 71,1 85,3 0,77 9,78 0,254 

Mar 0,4 1,1 1,6 2,2 3,6 5,6 8,2 12,1 18,2 30,2 43,7 63,6 80,1 97,6 0,71 9,32 0,184 

Abr 0,3 0,8 1,2 1,5 2,5 3,8 5,5 8,0 11,8 19,1 27,3 39,2 48,8 59,0 0,74 6,20 0,068 

Mai 0,2 0,6 0,8 1,1 1,7 2,6 3,8 5,5 8,1 13,0 18,5 26,4 32,8 39,5 0,75 4,28 0,237 

Jun 0,1 0,4 0,6 0,8 1,3 2,0 2,9 4,2 6,3 10,4 15,0 21,7 27,3 33,1 0,72 3,27 0,080 

Jul 0,2 0,4 0,6 0,7 1,2 1,7 2,4 3,4 4,9 7,8 10,8 15,2 18,7 22,3 0,79 2,70 0,030 

Ago 0,1 0,4 0,6 0,8 1,3 2,0 2,9 4,2 6,2 10,2 14,6 21,0 26,2 31,8 0,73 3,24 0,094 

Set 0,2 0,6 0,9 1,1 1,8 2,7 3,9 5,5 8,1 12,8 18,0 25,5 31,5 37,8 0,77 4,34 0,136 

Out 0,4 1,1 1,5 2,1 3,4 5,1 7,4 10,7 15,8 25,7 36,6 52,6 65,5 79,2 0,74 8,32 0,150 

Nov 0,7 1,9 2,6 3,4 5,3 7,7 11,0 15,4 22,1 34,6 48,1 67,2 82,4 98,1 0,80 12,21 0,097 

Dez 0,9 2,2 2,9 3,8 5,9 8,6 12,1 16,9 24,0 37,2 51,3 71,0 86,6 102,8 0,82 13,45 0,284 

 
 
 

 
 
 

Tabela 1 - Precipitação diária para diferentes níveis de probabilidade e parâmetros de forma (β), escala (δ) e  

Valor-P para as condições climáticas da área de estudo 
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O comportamento da precipitação diária do 
município de Itarana-ES para os níveis de 
probabilidade de 90 a 0,5% são apresentados nas 
Figuras 1 e 2. 
 
 

 
Figura 1 - Comportamento da precipitação diária 
do município de Itarana-ES para os níveis de 
probabilidade de 90, 80, 75, 70, 60 e 50%. 
 
 

 
Figura 2 - Comportamento da precipitação diária 
do município de Itarana-ES para os níveis de 
probabilidade de 40, 30, 20, 10, 5, 2, 1 e 0,5%. 
 
 
Discussão 

 
Observando a Tabela 1 verifica-se que os 

valores de p foram superiores a 0,05, isto indica o 
ajustamento dos dados às distribuições, com 
exceção dos dados referentes ao mês de julho 
que se ajustaram à distribuição ao nível de 1% de 
probabilidade. Além disso, observa-se que as 
maiores precipitações diárias no município de 
Itarana-ES ocorrem entre os meses de outubro e 
abril, ultrapassando aos 98 mm nos meses de 
novembro e dezembro para níveis de 
probabilidade de 0,5%. O mês de janeiro assim 
como novembro e dezembro também pode 
apresentar valores elevados de chuva diária 
quando comparado aos demais meses do ano. 

 

O período com a menor precipitação vai de 
maio a setembro. A precipitação diária para o nível 
de 75% de probabilidade varia de 1,5 a 2,6 mm 
nos meses de maior precipitação e de 0,6 a 1,2 
mm nos meses de menor precipitação. 

Em se tratando de probabilidade, os valores de 
precipitação diária podem ser maiores ou iguais 
aos apresentados na Tabela 1. Por exemplo: a 
precipitação de um dia do mês de janeiro pode 
ser, com 0,5% de probabilidade, maior ou igual a 
97,3 mm. Além disso, nas Figuras 1 e 2 é possível 
observar que os menores valores de precipitação 
diária são registrados no mês de julho nos 
menores níveis de probabilidade em estudo. 

 
Conclusão 
 

Entre os meses de outubro e abril ocorrem às 
maiores precipitações diárias e entre os meses de 
maio e setembro as menores. Novembro, 
dezembro e janeiro são os meses em que podem 
ocorrer as maiores precipitações diárias do ano. E 
o mês de julho é o mês em que ocorrem as 
menores precipitações diárias do ano. 
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